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A república da Coreia se sente lisonjeada por comparecer em Genebra, nessa reunião 
extraordinária da OMS, que debaterá sobre as medidas de prevenção a futuras 
pandemias. Tendo em vista a importância do tema espera-se que as delegações aqui 
presentes realizem um debate produtivo e respeitoso.  
​ Sendo um dos primeiros países a apresentarem casos da doença, a Covid-19 
afetou profundamente a sociedade coreana, que foi umas das primeiras a adotarem 
medidas rígidas de isolamento social, permitindo assim, o “achatamento” da curva da 
transmissão. Esperamos que, tendo em vista os resultados positivos, o mundo siga o 
nosso exemplo e adote medidas duras de quarentena. 
​ Ademais, uso de tecnologia foi outro ponto essencial no combate ao vírus chinês. 
O rastreamento de contaminados possibilitou a identificação de prováveis infectados que 
conviveram com o sujeito durante a fase assintomática da doença, podendo assim, 
isolá-los antes mesmo de apresentarem sintomas. A república da Coreia está totalmente 
disposta a compartilhar essas tecnologias com a ONU, a fim de diminuir o potencial 
mundial de contaminação da Covid-19. 
​ Além disso, nossa delegação se encontra muito preocupada com a falta de 
transparência, que perdura até os dias atuais, de nossos vizinhos. Como por exemplo a 
República Popular da China, que tentou esconder o perigo do vírus no começo do ano, 
dificultando assim, o trabalho de profissionais da OMS. Outra ocorrência que mostra a 
falta de responsabilidade Chinesa foi em agosto, onde realizaram uma festival de música 
em Wuhan, 1º epicentro da pandemia; que juntamente com a falta de clareza do governo 
de Pequim sobre a situação do vírus na cidade, se tornou em um grande exemplo 
negativo de como agir durante a pandemia.  
​ Por fim, vale ressaltar a importância desse comitê para o mundo. Desde a gripe 
espanhola nunca houve uma epidemia global de tamanha magnitude, rogamos por um 
debate saudável e que produza uma resolução que ajude as nações a combater o 
contágio do Covid-19. 
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